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Introdução
O projeto Forais Medievais Portugueses: uma perspetiva histórica e linguística na era
digital (FCT / MCTES – Ref.ª PTDC/HAR-HIS/5065/2020; Centro de História da U. Lisboa) visa o estudo
histórico-linguístico dos mais antigos forais régios portugueses até 1279 (testemunhos
latinos) e suas versões em vernáculo (até ao final do século XV). A equipa é composta por
23 especialistas nas áreas da História, Linguística e Humanidades Digitais (5 universidades
portuguesas e uma estrangeira).

Objetivos

Metodologia

Contribuir para o conhecimento 
histórico, nomeadamente:
- Identificação do corpus documental 
completo
- Redefinição do conceito jurídico de foral 
- Avaliação das circunstâncias de produção, 
uso e circulação dos forais (escala 
portuguesa e peninsular;  práticas de 
chancelaria régia e municipal)

Contribuir para o conhecimento 
filológico e linguístico, nomeadamente:
- Estabelecimento da tradição textual 
(relação de dependência entre testemunhos 
em latim e em português)
- Estudo do latim medieval
- História da língua portuguesa (evolução da 
língua, perspetivas lexicográficas e dialetais)

Contribuir para o conhecimento no 
âmbito das Humanidades Digitais: 
- Criação e aperfeiçoamento de softwares de 
leitura paleográfica e transcrição automática

. Recurso a softwares de transcrição 
automática (parceria com equipa do 
projeto De Codice Ratio – U. Roma Tre
http://www.inf.uniroma3.it/db/icr/) e 
de colação semiautomática
. Método histórico-crítico do corpus 
(cruzamento entre História, Linguística 
e História dos Textos) 

Resultados esperados

. Edição crítica eletrónica

. Glossário digital: equivalência entre 
léxicos (latim, português medieval e 
português atual)
. Ferramenta de transcrição automática 
para o português

Considerações finais

Referências

Porquê estudar forais no século XXI?
. Razões científicas: ausência de uma 
perspetiva interdisciplinar 
. Razões de natureza societal: as 
comunidades locais e os poderes públicos 
comemoram o seu foral mais antigo, 
atualizando a memória e a identidade 
coletivas
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